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Introdução
A necessidade de construir de maneira

sustentável tem gerado muitas pesquisas para
avaliar as propriedades dos materiais (SORGATO,
2014). A condutividade térmica é uma das
propriedades físicas mais importantes na seleção de
um material, pois o desempenho térmico desejado
para as construções está diretamente relacionado
com esta propriedade. Baixos valores de
condutividade térmica são necessários quando se
pretende minimizar as perdas de calor e,
consequentemente, garantir o conforto térmico
(SANTOS, 2002). Entretanto, o presente trabalho
teve como objetivo determinar a condutividade
térmica de diferentes materiais utilizados na
construção civil através do método de fio quente
superficial.
Material e Métodos

Para os experimentos foram utilizados 4 tipos de
materiais: madeira, bloco cerâmico, bloco de
concreto espumígeno e granito.

Para a determinação da condutividade térmica
dos materiais foi utilizada a técnica de fio quente
superficial, de acordo com Santos (2002). Através
de uma aproximação teórica a condutividade
térmica pode ser determinada através da eq.1

onde, U é a diferença de potencial elétrico (V), i é
intensidade de corrente elétrica (A), l é o
comprimento do fio (kanthal), DT é a diferença de
temperatura e t é o tempo.

O aparato experimental é apresentado na Figura
1. O sistema é formado pelos seguintes
equipamentos: fonte de potência, fio de kanthal, 2
multímetros, 4 sensores de temperatura, um
Arduino, computador e software.

Figura 2. Gráfico da temperatura em função do ln(t).

Tabela 1. Resultados para a condutividade térmica.

Conclusão
Conclui-se que o método do fio quente superficial,

mostrou-se uma ferramenta acessível e confiável
para a determinação da condutividade térmica dos
materiais mencionados neste estudo. Contudo
verifica-se uma variação no valor da condutividade
térmica do granito em relação à NBR 15220-4, esta
variação é justificada em função do tamanho e
espessura do corpo de prova e da posição do fio
condutor, pois o a presença de ranhuras no corpo de
prova traria estabilidade ao fio condutor, e por isso
apresenta uma diferença de aproximadamente 48%.
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Material Valor Obtido 
(w/m.k)

Valor norma 
(w/m.k)

Madeira 0,25 0,29

Bloco cerâmico 0,55 0,60

Concreto espumígeno 0,30 0,35

Granito 1,55 3,00
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